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HOMILIA

IRMÃOS E IRMÃS!
A nossa 3ª SBC está tratando o tema da Iniciação à Vida Cristã.
Está em jogo o processo iniciático aos mistérios de Jesus Cristo, aos mistérios do Reino de Deus irrompido em Jesus Cristo.

Esse processo iniciático é também celebrativo.

Ontem, dentro da celebração eucarística, celebramos o Rito da Entrega do Símbolo do Credo.

Hoje, dentro desta nossa celebração eucarística, celebraremos também a Acolhida da Oração do Senhor – o Pai-Nosso.

Acabamos de viver e acolher a Palavra de Deus...

Especialmente o Evangelho nos apresentou a Oração do Senhor – o Pai-Nosso.

Faz parte do processo iniciático acolher e viver a Oração do Senhor – o Pai-Nosso.

Vamos meditar, pois, agora, o que significa acolher e viver a Oração do Senhor – o Pai-Nosso.
Vamos meditar o que significa a própria Oração do Senhor – o Pai-Nosso.
Vamos para o texto bíblico de Mateus que fala da Oração do Senhor – o Pai-Nosso... Valho-me da tradução da Bíblia da CNBB.

O evangelista Mateus começa falando de como não rezar e de como rezar...

V. 5. Como não rezar:
Não rezar “como os hipócritas, que gostam de orar nas sinagogas e nas esquinas das praças, em posição de serem vistos pelos outros... Em verdade vos digo: já receberam a sua recompensa”. 

Mateus escreve para cristãos oriundos do judaísmo... Eles tinham tido como mestres de oração os fariseus e escribas que faziam da oração uma promoção pessoal. 

Jesus os chama de hipócritas...

Isso porque a oração não é para a promoção pessoal.

Se a oração é uma promoção pessoal, então Jesus diz, “já receberam a sua recompensa”. 

V.6. Como rezar:

Quando rezares “entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai que está no escondido. E teu Pai, que vê no escondido, te dará recompensa”. 

Isso significa, na oração verdadeira, sermos nós mesmos e deixarmos Deus ser Deus. Deixarmos Deus relacionar-se conosco como Deus. 

Em outras palavras: Não dominarmos Deus, não condicionarmos Deus, isto é, Deus estar a serviço de minha promoção pessoal. 

Então sim, o Deus nos recompensará com o seu Reino. 

Vv. 7 e 8. Como não rezar:
Quando rezardes “não useis de muitas palavras, como fazem os pagãos. Eles pensam que serão ouvidos por força das muitas palavras. Não sejais como eles, pois o vosso Pai sabe do que precisais, antes de vós o pedirdes”. 

Excesso de discurso é para impressionar as divindades, para ver se elas tem compaixão, são tocadas... isso é paganismo.

A oração cristã acredita em Deus Criador, Aliado, Pai, Irmão, Força... Ele sabe o que precisamos. 

Vv. 9 a 13. Como rezar:
Jesus nos apresenta a Oração do Senhor – o Pai-Nosso:

“Vós, portanto, orai assim:

Jesus ensinando a rezar desse modo, a Oração do Senhor – o Pai-Nosso, ele ensinou a rezar o Reino de Deus irrompido Nele mesmo.

Aliás, os Santos Padres definem corretamente a oração: “Orar é ter ânsia do Reino de Deus.

A Oração do Senhor – o Pai-Nosso nos introduz em Jesus Cristo. A Oração do Senhor – o Pai-Nosso nos introduz no Reino de Deus irrompido em Jesus Cristo.

Rezar o Pai-Nosso é ser introduzido em Jesus Cristo, é ser introduzido no Reino de Deus irrompido em Jesus Cristo. 

Por isso, Jesus Cristo, ensinando a Oração do Senhor – o Pai-Nosso, nos ensina a relacionar-se verdadeiramente (isto é, sem falsidades) com o Deus de Jesus Cristo, a relacionar-se verdadeiramente (isto é, sem falsidades) com os filhos do Deus de Jesus Cristo. 

A Oração do Senhor – o Pai-Nosso apresenta três relacionamentos verdadeiros com Deus e quatro relacionamentos verdadeiros com os irmãos. 

Os três relacionamentos verdadeiros com Deus:

1º
“Pai-Nosso que estás nos céus...”.


Mostra o relacionamento com Deus como Pai de todos...


Exige de nós sermos irmãos e irmãs, criarmos um mundo de fraternidade. 

2º
“... santificado seja o teu nome”.

Mostra o relacionamento com Deus como Santo...

Exige de nós sermos dignos como imagem e semelhança de Deus, é assim que santificamos o nome de Deus. 

3º
“... venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, como no céu, assim também na terra”. 

Mostra um relacionamento com Deus como Senhor da história...

Exige de nós construirmos o seu Reino de justiça e paz, realizando a sua vontade. 

Os quatro relacionamentos verdadeiros com os irmãos.

1º
“O pão nosso de cada dia nos daí hoje”.

Mostra um relacionamento de fraternidade com os irmãos...

Exige de nós uma prática de partilha. 

2º
“Perdoai as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos que nos devem”. 

Mostra um relacionamento de reconciliação com os irmãos...

Exige de nós uma prática de perdão mútuo. 

3º
“... e não nos introduzir em tentação”...

Mostra um relacionamento de honestidade para com os irmãos...

Exige de nós um esforço de não cairmos na tentação de não sermos imagem e semelhança de Deus, a tentação de não sermos filhos de Deus.

4º
“... mas livra-nos do Maligno”.

Mostra um relacionamento de liberdade em relação aos irmãos...

Exige de nós uma ruptura de todas as forças do Maligno.

Portanto, rezar a Oração do Senhor – o Pai-Nosso é rezar e viver estes 3 relacionamentos verdadeiros com Deus e estes 4 relacionamentos verdadeiros com os irmãos.

Rezar a Oração do Senhor – o Pai-Nosso é rezar e viver o próprio Jesus Cristo, vivenciador primeiro destes relacionamentos.

Rezar a Oração do Senhor – o Pai-Nosso é rezar e viver o Reino de Deus irrompido em Jesus Cristo. 

A Oração do Senhor – o Pai-Nosso é a oração dos iniciados em Jesus Cristo, os iniciados no seu Reino.

Rezar e viver a Oração do Senhor – o Pai-Nosso é rezar o Reino de Deus.
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